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Uma	transição	energética	
turbulenta
A	intersecção	de	duas	geopolíticas1

José Pedro Teixeira Fernandes

Nas próximas décadas deverá ocorrer uma transição 
energética mundial de profundo alcance impulsio-

nada pelo Acordo de Paris de 20152. Para além da susten-
tabilidade ambiental que se espera obter, há múltiplas 
implicações na economia, no emprego, na tecnologia, na 
distribuição de riqueza, no poder e na política mundial, 
difíceis de discernir na plenitude dos seus efeitos. Assim, 
o objectivo principal da investigação aqui apresentada é 
identificar as (inter)ligações entre a transição energética 
e a geopolítica, tendo em vista as suas possíveis conse-
quências no plano global, completadas com um breve 
olhar para o caso da União Europeia (ue). Procurar-se-á 
explorar as principais repercussões geopolíticas da tran-
sição energética do modelo actual, assente no uso de 
combustíveis fósseis, para um modelo baseado em ener-
gias renováveis. Em articulação com esta questão, há uma 
segunda questão, que é a de perceber em que medida a 
transição energética – especialmente durante o período 
em que irá decorrer, que se antecipa longo – estará sujeita 
a choques geopolíticos e/ou geoeconómicos. No caso 
particular da ue, estará mais vulnerável durante o período 
de transição, em termos de segurança energética, a cho-
ques geopolíticos? 
A investigação enquadra-se na área científica das Relações 
Internacionais e recorreu ao quadro teórico-conceptual 
do neo-realismo. A visão do mundo proposta por esta 
abordagem inclui as rivalidades interestaduais, a compe-
tição, as lutas pelo poder e um certo grau de anarquia 
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como características do mundo contemporâneo. A par 
daquele quadro, articula-se a análise geopolítica, que 
aborda as rivalidades e disputas sobre um determinado 
território, seja no sentido físico tradicional (geográfico) 
ou imaterial (ciberespaço) incluindo, desde logo, a ques-
tão dos recursos3. A metodologia utilizada foi de tipo 
qualitativo e complementada, pontualmente, com a uti-
lização de dados quantitativos. Assenta na recolha de 
dados documentais e bibliográficos e numa análise inter-
pretativa dos mesmos através de um raciocínio dedutivo. 
Em termos de conceitos operativos, a transição energética 
é entendida como a mudança na composição ou estrutura 
do fornecimento de energia primária, ou seja, a mudança 
gradual de um padrão específico de fornecimento de ener-

gia para um novo estado de um sistema energético4. Por sua vez, a segurança energética, 
na linha de conceptualização efectuada pela Agência Internacional de Energia (aie),  
é entendida como «a disponibilidade ininterrupta de fontes de energia a um preço 
acessível»5. Importa ainda acrescentar, tal com faz a referida organização, que a segu-
rança energética envolve aspectos de longo prazo e aspectos de curto prazo. Assim, 

«a segurança energética a longo prazo trata principalmente de investimentos atempados 

para fornecer energia em conformidade com a evolução económica e as necessidades 

ambientais. Já a segurança energética a curto prazo centra-se na capacidade de o sistema 

energético reagir prontamente a mudanças súbitas no equilíbrio entre a oferta e a 

procura»6. 

O artigo foi estruturado em quatro partes. Na primeira parte é feita uma revisão da 
literatura sobre a transição energética e das suas conexões com a geopolítica. Na segunda 
parte é feita uma análise exploratória das questões geopolíticas ligadas à velha econo-
mia dos combustíveis fósseis, incluindo o uso destes como arma geopolítica. Em aná-
lise estará a continuidade (ou não) da relevância da velha geopolítica ligada aos 
combustíveis fósseis durante a transição energética. Depois, a análise incide sobre a 
nova economia das energias renováveis e a sua dimensão geopolítica. Analisa ainda em 
que medida as expectativas de drásticos aumentos da segurança energética e de inde-
pendência energética, são expectativas realistas. Por último, será analisada a intersec-
ção das duas geopolíticas com um breve olhar para o caso da ue. 

REVISÃO	DE	LITERATURA	

Por volta de 2020 a literatura sobre a transição energética produzida por académicos 
ou especialistas na área ultrapassava já as duas centenas de publicações7. Uma boa 

that will use renewable energies with 
neutral environmental impacts should 
take place. Beyond the need to preserve 
the planet, this is a highly complex 
transformation with potentially huge 
repercussions on international politi-
cal economy, i.e., wealth and power. 
Thus, the main objective of this article 
is to explore the links between the 
current energy transition and geopoli-
tics. Possible consequences at the glo-
bal level will be considered, including 
a brief look at the specific case of the 
European Union.
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panorâmica é-nos dada por Mathieu Blondeel et al. em «The geopolitics of energy 
system transformation: a review»8. Claro que num tema tão abrangente e complexo 
como este se encontram múltiplas e diferentes perspectivas. A título exemplificativo, 
podem-se aqui referir alguns casos relevantes. Hafner e Tagliapietra, assim como outros 
autores, focam a geopolítica da transição energética global e a geopolítica das energias 
renováveis9. Noutra linha de pensamento, aborda-se a forma como a transição energé-
tica irá transformar a geopolítica e as suas consequências sobre o mapa da energia10. 
Outros ainda, na linha de Sanderson, incidem sobre a competição em curso para um 
novo modelo energético apontando, também, potenciais vencedores e vencidos em 
termos geopolíticos e um futuro perturbado por lógicas conflituais11. Há ainda os que 
tratam o impacto que a transição energética poderá ter no poder e influência dos países 
tradicionalmente produtores de combustíveis fósseis12. Outros autores evidenciam a 
necessidade crescente de uso de minerais, em particular os chamados minerais críticos13. 
Sobre caso da ue destacam-se os trabalhos de Álvaro Hernández e Mark Leonard14.
No presente artigo foram destacados dois aspectos presentes na literatura. O primeiro 
aspecto está relacionado com a perspectiva da Agência Internacional para as Energias 
Renováveis (irena, na sigla em inglês) sobre a dimensão geopolítica da transição ener-
gética. É a organização internacional de referência nesta área, pelo que os seus relatórios 
e estudos são peças importantes a ter em conta. O segundo aspecto aborda a dimensão 
temporal da transição energética. Se esta será uma transição (muito) longa, ou se será 
feita num período (relativamente) mais curto é algo que divide a literatura15.
Quanto ao primeiro aspecto, a já referida irena publicou recentemente um estudo dedicado 
à geopolítica da transformação energética. Nele os seus autores destacam as consequências 
geopolíticas das energias renováveis, comparativamente com os combustíveis fósseis, quer 
porque tendem a reduzir «os actuais pontos de asfixia energética» quer porque «a maioria 
das energias renováveis assume a forma de fluxos e não de reservas»16. 
Relativamente à mudança de poder que se perspectiva, os autores do estudo consideram 
que os Estados Unidos estão «próximos da auto-suficiência energética, em grande parte 
devido à revolução do shale oil» e a China «ganhará com a transformação energética em 
termos de segurança energética»17. Relativamente aos casos da ue e do Japão, é notado 
que «são grandes economias que dependem muito das importações de combustíveis 
fósseis. Têm também posições fortes em matéria de energias renováveis»18. Já em rela-
ção à Índia observam que está «entre as economias de crescimento mais rápido do 
mundo nos últimos anos, tirando milhões de pessoas da pobreza» e próxima de «ultra-
passar a China como o maior mercado mundial de crescimento energético até ao final 
da década de 2020»19, tendo estabelecido, para si própria, metas ambiciosas em termos 
de aumento das energias renováveis. O estudo destaca ainda «os esforços concertados 
da China para investigar, desenvolver e investir em energias renováveis e transportes 
limpos», o que trará vantagens competitivas para o país e, com isso, o papel que a 
China poderá adquirir no novo modelo energético20.



RELAÇÕES INTERNACIONAIS  DEZEMBRO : 2023  80     074

Em relação ao segundo aspecto – a dimensão temporal da transição energética –,  
vale a pena recordar que Sovacool notou que o registo histórico sugere que as transições 
de energia anteriores ocorreram todas durante um longo período. O autor refere que 

«nos Estados Unidos, o petróleo bruto levou meio século desde as suas fases explorató-

rias na década de 1860 a capturar 10% do mercado nacional na década de 1910, depois 

mais 30 anos para atingir 25%. O gás natural demorou 70 anos a passar de 1% para 20% 

nos Estados Unidos. O carvão precisou de 103 anos para representar apenas 5% do total 

da energia consumida nos Estados Unidos e mais 26 anos para atingir 25%. A electrici-

dade produzida com energia nuclear levou 38 anos para atingir uma quota de 20% nos 

Estados Unidos, o que ocorreu em 1995»21.

Por outras palavras, o que as transições energéticas do passado evidenciaram é que, 
em média, foram necessários entre cinquenta e setenta anos para que um novo recurso 
energético atingisse um elevado grau de grande penetração. Os motivos dessa longa 
transição estão ligados à dimensão do investimento financeiro, às infra-estruturas que 
têm de ser criadas, à inovação tecnológica e às necessidades de regulação. Tudo isto 
faz com que sejam necessárias muitas décadas para que uma nova fonte de energia 
tenha grande impacto22. 
Todavia, apesar desse registo histórico e dos argumentos anteriormente explicitados, 
é também contestado que o processo actual de transição energética será (muito) longo. 
A contra-argumentação de quem defende esta tese é de que há «alguns dados empíricos 
sugerindo que, sob certas condições, estas podem ocorrer com bastante rapidez»23. 
Assim, há três tipos de argumentos: i) assistimos, anteriormente, a transições relati-
vamente rápidas em termos de dispositivos de utilização final de energia (por exemplo, 
veículos a etanol no Brasil ou ar-condicionado nos Estados Unidos); ii) existem vários 
casos de transições rápidas à escala nacional no fornecimento de energia (por exemplo, 
para o petróleo e eletricidade no Kuwait, para o gás natural nos Países Baixos e para 
electricidade com origem na energia nuclear em França); iii) os impulsionadores das 
transições futuras podem diferir substancialmente dos impulsionadores das transições 
energéticas anteriores – existindo também aprendizagem com os casos anteriores –,  
o que poderá permitir transições futuras mais rápidas24. Sovacool acrescenta ainda que 
a qualificação de uma transição energética como rápida ou lenta depende também da 
forma como esta é definida e medida, por exemplo, o que é uma transição «significativa» 
ou quem estamos a considerar: o mundo, um país específico, ou os países desenvolvidos?25

Voltemos ainda ao trabalho de Mathieu Blondeel et al., quando os autores referem que 
«o cenário geopolítico actual reflecte a continuação de muitas das tensões familiares 
associadas aos combustíveis fósseis»26. Assim, a geopolítica intervirá para «garantir que 
a procura restante de combustíveis fósseis não seja simplesmente alocada aos produ-
tores de menor custo»27. Acrescentam ainda «que um sistema energético de baixo car-
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bono baseado em energias renováveis e na electrificação não estará livre das tensões 
geopolíticas associadas aos combustíveis fósseis»28. Em síntese, a ideia que fica é a da 
continuidade de tensões geoeconómicas e geopolíticas quer durante a transição ener-
gética, quer quando o novo modelo de energias renováveis estiver estabelecido.

A	LONGA	CONTINUIDADE	DA	GEOPOLÍTICA	DOS	COMBUSTÍVEIS	FÓSSEIS

Apesar dos seus inquestionáveis sucessos ao longo de várias décadas, em 2020 o cartel 
da Organização dos Países Exportadores de Petróleo (opep)29 parecia estar num irre-
versível declínio. Em finais da segunda década do século xxi os Estados Unidos voltavam 
a ter a maior produção mundial – algo que não acontecia desde os anos 1970 –  
devido às descobertas de novas reservas, ao petróleo de xisto (shale oil) e ao uso da 
fracturação hidráulica (fracking). Este surpreendente regresso dos Estados Unidos ao 
topo da produção mundial alterou substancialmente o mapa e os mercados da energia30. 
Piorando a situação para a opep, e numa ironia da natureza, um vírus até então desco-
nhecido provocou uma pandemia que semiparalisou a actividade económica global. 
Em consequência, em Março-Abril de 2020 aconteceu o que parecia ser o crepúsculo 
da organização, com uma extraordinária quebra do preço do barril para valores próxi-
mos dos 20 dólares. No meio dessa quebra devido à drástica redução da procura,  
a Arábia Saudita e a Rússia – que integra o acordo opep+31 com outros importantes 
produtores exteriores ao cartel32 – envolveram-se numa guerra de preços o que acentuou, 
ainda mais, a sua descida33. 
Todavia, a história do poder da opep e da velha geopolítica dos combustíveis fósseis 
também não acabou com o Acordo de Paris, nem com o European Green Deal34 e pos-
terior plano REPowerEU35, nem com o Inflaction Reduction Act dos Estados Unidos36. 
É verdade que são planos de médio e longo prazo e que levam múltiplos anos a execu-
tar, mas a questão crítica não é essa. A questão mais crítica é que uma transição har-
moniosa depende, também, de factores que sobretudo a ue não controla. Os primeiros 
sinais de que a opep continuaria a ter um substancial poder económico e geopolítico 
durante a transição energética ocorreram no ano de 2021, antes da invasão da Ucrânia 

pela Rússia em inícios de 2022, com o agravar substancial dos preços nos mercados 
internacionais. Nessa altura, ocorreu, gradualmente, uma grande subida dos preços do 
petróleo e seus derivados nos mercados mundiais – e de outras fontes de energia fós-
sil, como o gás natural. Tudo indica que terá apanhado de surpresa muitos dos mais 
empenhados numa rápida transição energética, desde logo os decisores políticos euro-
peus. Contrariou a ideia difundida pelo optimismo que impregna usualmente o discurso 
oficial da ue, de que uma transição energética desta envergadura pode ser feita de forma 
(relativamente) rápida, sem suportar elevados custos económicos e também sem sobres-
saltos geopolíticos. Para isso seria necessária uma atitude cooperativa global que aju-
daria a manter preços de energia baixos e sem problemas de abastecimento. Só que 
não tem acontecido assim.
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Vale a pena olhar para as perspectivas de evolução das energias fósseis que se encontram 
no World Oil Outlook 2045 da opep. A visão prospectiva aí projectada é muito diferente 

da usual no Ocidente e em particular na ue. 
À primeira vista, dir-se-ia tratar-se mais de 
um catálogo de desejos de produtores e 
exportadores de petróleo do que de uma 
elaboração consistente e realista de cená-
rios. Nesse estudo pode ler-se que «em 
2020, o petróleo foi responsável por 30% 
das necessidades globais de energia. Junta-

mente com a recuperação da procura de petróleo pós-pandémica, a participação do 
petróleo deve aumentar gradualmente para um nível de mais de 31% até 2025»37. 
Todavia, a visão da opep é corroborada por Daniel Yergin, um influente executivo norte-
-americano ligado ao sector da energia e vice-presidente da S&P Global. Segundo este 
executivo, durante as próximas décadas, «o abastecimento energético do mundo virá 
de um sistema misto, de rivalidade e competição entre as escolhas energéticas. Neste 
sistema, o petróleo manterá uma posição preeminente como mercadoria global»38. 
Como resultado, o petróleo, juntamente com «o gás natural, que agora é também uma 
commodity global», continuará a desempenhar «um papel importante na economia 
mundial»39. Essa perspectiva converge com a visão de Bordoff e O’Sullivan que susten-
tam que os fornecedores tradicionais de combustíveis fósseis vão beneficiar da volati-
lidade dos preços, pois, se se verificar que «o fornecimento de petróleo diminui mais 
rapidamente do que a diminuição da procura», o resultado será uma «escassez periódica 
e, portanto, preços de petróleo mais altos e mais voláteis»40. Tende também a aumen-
tar o poder, pelo menos nos anos imediatos, dos produtores de petróleo no Médio 
Oriente que extraem o mesmo a baixo custo e estão menos dependentes das instituições 
financeiras ocidentais, que se afastaram desses investimentos.
Os cenários traçados pela opep, por Daniel Yergin e por Bordoff e O’Sullivan merecem 
por isso ser considerados. Importa notar que a opep antecipa que a deslocação do 
centro da economia mundial para a Ásia-Pacífico – onde está a grande maioria da 
população e o crescimento – compensará, durante mais de duas décadas e meia, a sua 
perda de mercado no mundo desenvolvido tradicional, ou seja, na Europa, nos Estados 
Unidos e no Japão. Antecipa, também, que o desinvestimento e retirada da produção 
dos países ocidentais dos combustíveis fósseis reforçará a sua quota mundial e o seu 
poder. Os recentes investimentos da Arábia Saudita e da sua petrolífera estatal, a Saudi 
Aramco, também apontam nesse sentido41. É um cenário com plausibilidade também 
por razões ligadas à complexidade e às dificuldades de gestão do período de transição 
num mundo extraordinariamente heterogéneo, onde a tendência será as economias 
ocidentais perderem gradualmente influência e poder, em termos relativos. Evidencia, 
ainda, uma potencial vulnerabilidade, em termos de segurança energética, das áreas 

VALE A PENA OLHAR PARA AS PERSPECTIVAS  

DE EVOLUÇÃO DAS ENERGIAS FÓSSEIS QUE SE 

ENCONTRAM NO WORLD OIL OUTLOOK 2045  

DA OPEP. A VISÃO PROSPECTIVA AÍ PROJECTADA  

É MUITO DIFERENTE DA USUAL NO OCIDENTE  

E EM PARTICULAR NA UE. 
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do mundo mais dependentes da importação de combustíveis fósseis durante a transição 
energética – é esse o caso da ue. Por sua vez, vista a questão na perspectiva dos gran-
des produtores de combustíveis fósseis, é uma oportunidade para usar estratégias de 
maximização de ganhos. Provavelmente isso poderá ser feito ainda durante bastantes 
anos, quer reduzindo artificialmente a oferta, quer manipulando os mercados, quer 
tirando proveito dos conflitos geopolíticos que se cruzem com abastecimento energé-
tico. Em 2022, o uso deliberado da Rússia da arma energética contra o Ocidente e a 
manifesta falta de vontade política da Arábia Saudita de aumentar a sua produção, para 
reduzir os elevados preços, não deixam dúvidas quanto a isso.

A	ILUSÃO	DE	ENERGIAS	RENOVÁVEIS	SEM	GEOPOLÍTICA

Como foi evidenciado pela revisão de literatura, têm sido apontadas várias formas de 
interligação entre a nova economia das energias renováveis e a geopolítica. Em síntese, 
podem ser identificadas as seguintes áreas de risco geopolítico: i) a da concentração 
em certos países – acentuada pela eventual escassez – de minerais críticos e terras raras, 
incluindo a possibilidade de surgir uma nova «maldição dos recursos»; ii) a do uso das 
redes eléctricas como arma geopolítica numa espécie de sucedâneo do uso da energia 
fóssil (petróleo e/ou gás natural); iii) os possíveis ataques cibernéticos (ou ciberataques) 
às redes eléctricas e/ou de comunicações numa economia baseada em energias reno-
váveis, mas cada vez também mais digital e dependente dessas redes. Para efeitos desta 
análise, as duas últimas áreas vão ser abordadas em conjunto. Naturalmente que existe 
também aqui um conjunto muito variado de perspectivas. Encontramos também aqui 
aqueles que antecipam um novo mundo de energias renováveis e limpas, largamente 
cooperativo e à margem de tensões geopolíticas significativas, pelo que se propuseram 
«desmistificar quatro mitos emergentes»42. Todavia, sem prejuízo de algumas críticas 
pertinentes efectuadas por esse investigador do Instituto Norueguês de Assuntos Inter-
nacionais (por exemplo, sobre o uso fluído e pouco rigoroso dos conceitos de metais 
críticos e terras raras e de uma extrapolação linear dos problemas geopolíticos do 
passado), há factos sólidos e tendências que apontam para que a dimensão geopolítica 
vai continuar a marcar a nova economia das energias renováveis. Como veremos melhor 
em seguida, a questão em aberto é saber qual será a sua exacta dimensão, impacto e 
contornos.

A  G E O P O L Í T I CA  D O S  M I N E R A I S  C R Í T I C O S 

Antes de abordarmos este ponto importa esclarecer que usamos o conceito de minerais 
críticos tal como é definido pelo Instituto Americano de Geociências – e que se articula 
com a utilização efectuada pela aie –, ou seja, «os minerais críticos são recursos mine-
rais essenciais para a economia e cujo fornecimento pode ser perturbado»43. Assim,  
o carácter crítico de um mineral «varia com o tempo à medida que o fornecimento e as 
necessidades da sociedade mudam»44. Actualmente, muitos minerais críticos são metais 
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que «são centrais para os sectores de alta tecnologia. Incluem os elementos de terras raras 
e outros metais tais como lítio, índio, telúrio, gálio, e elementos do grupo da platina»45. 
Quanto à aie, produziu um estudo detalhado sobre o papel dos minerais críticos na 
transição para energias renováveis46. Nesse estudo foi notado que «um sistema ener-
gético alimentado por tecnologias que fornecem energia limpa difere profundamente 
de um sistema alimentado pelo recurso aos tradicionais hidrocarbonetos». Sobre os 
novos recursos necessários foi realçado o seguinte: 

«Os minerais são um caso em questão. Um carro eléctrico típico requer seis vezes mais 

componentes minerais do que um carro convencional e uma central eólica terrestre requer 

nove vezes mais recursos minerais do que uma central a gás com a mesma capacidade. 

Desde 2010, a quantidade média de minerais necessários para uma nova unidade de 

capacidade de produção de energia aumentou em 50% à medida que as energias renováveis 

aumentam a sua quota no total das adições de capacidade. A transição para a energia 

limpa significa uma mudança de um sistema de combustível intensivo para um sistema 

de material intensivo»47.

Os tipos de recursos minerais utilizados variam de acordo com a tecnologia. O lítio,  
o cobalto e o níquel desempenham um papel central em dar às baterias maior desem-
penho, maior longevidade e maior densidade energética. Os elementos de terras raras 
são utilizados para fazer ímanes potentes que são vitais para as turbinas eólicas e os 
veículos eléctricos. As redes eléctricas necessitam de uma enorme quantidade de cobre 
e alumínio. Os electrolisadores de hidrogénio e as células de combustível requerem 
metais de níquel ou de platina, dependendo do tipo de tecnologia. O cobre é um ele-
mento essencial para quase todas as tecnologias relacionadas com a electricidade. Estas 
características de um sistema de energia limpa implicam um aumento significativo na 
procura de minerais à medida que mais baterias, painéis solares, turbinas eólicas e 
redes são implantados. Significa também que o sector energético vai emergir como 
uma força motriz importante no crescimento da procura de muitos minerais, destacando 
as ligações de reforço entre os minerais e as tecnologias de energia limpa48. 
Em relação à questão dos minerais, Morgan Bazilian notou que os desafios técnicos 
ligados à crescente necessidade de minerais e metais para a transição energética come-
çaram agora a emergir lentamente. O mesmo acontecia, observava o mesmo autor, com 
as suas ramificações geopolíticas: «enquanto a direcção da viagem na transição ener-
gética se começa a tornar clara, o seu ritmo e contornos permanecem esquivos»49.  
O assunto foi também abordado pela aie, quer na perspectiva dos desafios técnicos e 
empresariais à extracção dos minerais, quer na perspectiva das políticas públicas, quer 
ainda na sua vertente geopolítica. Note-se que uma preocupação com os metais críticos 
e os elementos de terras raras, incluindo a sua dimensão geopolítica, foi também iden-
tificada na revisão de literatura efectuada. Uma ideia que ressaltou daí foi, precisamente, 
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a de que a mudança de modelo energético, só por si, não levará a uma nova era de 
segurança energética sem riscos geopolíticos. O que é mais expectável é ocorrer uma 
transformação dos riscos geopolíticos ligados ao abastecimento de energia, que não 
serão os mesmos a que estávamos habituados quando a transição estiver completa. 
Mas isso não significa a ausência dos mesmos.
Como notou também a aie, para além dos benefícios ambientais da adopção de ener-
gias limpas e renováveis estão também a emergir – e com crescente nitidez –, delicadas 
questões «sobre a segurança e a resiliência das cadeias de fornecimento de energia» 
renovável, para as quais os decisores políticos deverão ter uma resposta. Múltiplas 
facetas têm, assim, de ser consideradas, desde logo porque as «cadeias de abastecimento 
de tecnologias de energia limpa podem ser ainda mais complexas» (e mais opacas) do 
que as tradicionais do petróleo e do gás natural, por exemplo50. Todavia, a questão mais 
sensível do ponto de vista geopolítico nem é essa, mas o facto de as cadeias de abas-
tecimento de muitas das tecnologias usadas – e das matérias-primas necessárias no 
novo modelo energético – estarem «geograficamente mais concentradas do que a 
do petróleo ou do gás natural»51. A exemplificar o problema temos o caso do lítio, 
do cobalto e dos elementos de terras raras. Relativamente a estes recursos minerais, 
os três principais produtores «controlam bem mais de três quartos da produção global»52. 
No caso das operações de processamento e de refinação, o grau de concentração 

«é ainda mais elevado […]. A China ganhou uma forte presença em todo o mundo. 

A quota de refinação da China é de cerca de 35% para o níquel (o número torna-se 

mais elevado quando se inclui o envolvimento de empresas chinesas nas operações 

indonésias), 50-70% para o lítio e o cobalto, e até 90% para o processamento de 

elementos de terras raras que converte a produção extraída em óxidos, metais e 

ímanes»53.

Claro que há também nesta transformação potenciais efeitos benéficos sobre a 
segurança energética a ter em conta na análise, os quais já foram também identi-
ficados durante a revisão de literatura. Estes são expectáveis sobretudo quando a 
transição estiver largamente efectuada. Isso deverá ocorrer sobretudo com as áreas 
do mundo que são mais dependentes do fornecimento exterior de combustíveis 
fósseis, como é a ue, mas que dispõem de meios financeiros e recursos tecnológi-
cos elevados. Uma faceta importante dessa transformação está ligada ao facto, já 
anteriormente referido, de os minerais necessários para uma economia assente em 
energias renováveis poderem ser reciclados. Ao contrário dos combustíveis fósseis 
que são de utilização única, os minerais são materiais permanentes e podem ser 
reutilizados e reciclados. Isto, claro, se existirem infra-estruturas e tecnologias 
adequadas. Importante aqui é também o European Raw Materials Act proposto pela 
Comissão Europeia. Para além de conter uma lista de matérias-primas críticas,  
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o acto legislativo inclui também uma lista de «matérias-primas estratégicas, que 
são cruciais para as tecnologias e importantes para as ambições ecológicas e digi-
tais da Europa» e para as quais «há riscos de aprovisionamento no futuro», estabe-
lecendo diversas metas (indicativas) para o conjunto europeu: i) pelo menos 10% 
do consumo anual para a extracção; ii) pelo menos 40% do consumo anual para o 
tratamento; iii) menos 15% do consumo anual para a reciclagem; iv) um máximo 
de 65% do consumo anual oriundo de um único país terceiro por cada matéria-
-prima estratégica em qualquer fase relevante do tratamento. Naturalmente que 
vamos precisar de alguns anos para perceber o impacto deste tipo de medidas na 
segurança energética da ue54.

A  G E O P O L Í T I CA  DA S  R E D E S  E L É CT R I CA S  

E  A  V U L N E R A B I L I DA D E  AO S  C I B E R ATAQ U E S

O Instituto Alemão para Assuntos Internacionais e de Segurança (Stiftung Wissenschaft 
und Politik – SWP) efectuou um abrangente estudo sobre a geopolítica da electricidade, 
incidindo especialmente sobre as relações entre redes, espaço e poder (geo)político. 
Nesse texto, os autores começaram por chamar a atenção para a relevância geopolítica 
da electricidade, a qual «tem sido tradicionalmente subestimada»55. Todavia com a trans-
formação do modelo energético de combustíveis fósseis para energias renováveis, «as 
redes eléctricas estão a ganhar importância e ímpeto»56. A China, em particular, está a 
impulsionar a interconectividade eléctrica global com a sua Belt and Road Initiative. Por 
todas estas razões, «o impacto da interconexão eléctrica nas relações internacionais e na 
geopolítica merece um maior escrutínio»57. O mesmo estudo acrescenta que 

«a interacção de três factores – a rede eléctrica, o espaço e o poder geopolítico – merece 

uma análise minuciosa. As redes de infra-estruturas criam esferas de influência tecno-

políticas e tecno-económicas. Uma vez que os espaços de electricidade vão além das 

fronteiras estatais e atravessam diferentes jurisdições, permitem uma difusão do poder 

geopolítico. A vulnerabilidade dos Estados à projecção de força e influência externa 

também depende da robustez e resistência das redes eléctricas»58. 

Nas suas recomendações para os decisores políticos da ue (e da Alemanha em parti-
cular) é dito que é necessário adoptar «uma política externa robusta para a electricidade» 
e que a «importância da interconectividade eléctrica vai para além da necessidade pura-
mente técnico-física». Por outras palavras, a interconectividade emerge das redes eléc-
tricas como «uma área chave da concorrência geopolítica e geoeconómica», no qual a 
ue deverá procurar ter um papel crescentemente importante, pois trata-se de uma 
questão que é simultaneamente de soberania e de resiliência59. 
Numa outra e também recente publicação, agora do Instituto Dinamarquês de Estudos 
Internacionais, foram igualmente abordadas, ainda que de forma sintética, as implica-
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ções da mudança para energias renováveis, em termos de poder geopolítico. Aí apontam-
-se sobretudo as novas vulnerabilidades – e as novas armas geopolíticas – que tenderão 
a emergir da transformação energética em curso. É antecipado que «os cortes de elec-
tricidade podem tornar-se um novo instrumento de política externa» e os ciberataques 
passarem a ser uma crescente «ameaça às infra-estruturas energéticas críticas em todo 
o mundo»60. No mesmo texto, os investigadores do Instituto Dinamarquês sublinham 
que, à medida que «os serviços públicos em todo o mundo se voltam para fontes de 
energia renovável», o que acarreta um crescente uso de tecnologias digitais e da inter-
net, a sabotagem cibernética, ainda que em pequena escala, «é susceptível de se tornar 
uma das principais características da geopolítica energética». Isso tenderá a ocorrer 
porque a própria evolução tecnológica, combinada com o aumento da dependência das 
redes eléctricas, tende a criar novas vulnerabilidades, bem como a aumentar as formas 
de efectuar ciberataques às redes. 
Numa linha analítica similar, Jaffe abordou a crescente dependência que se tenderá a 
criar, um pouco por todo o mundo, face às redes eléctricas61. Lembrou, também, que 
há cerca de meio século foram os países da opep os primeiros a usar «uma arma ener-
gética sob a forma de um embargo petrolífero, causando escassez nos Estados Unidos 
e noutras partes do mundo»62, o que afectou a política e a economia global durante 
muito tempo. Em síntese, tudo indica que um dos efeitos da transição energética será 
aumentar o grau de exposição ao risco geopolítico das redes eléctricas, incluindo a 
crescentes ataques cibernéticos. 

REFLEXÕES	FINAIS:	O	PROBLEMA	DA	INTERSECÇÃO	DE	DUAS	GEOPOLÍTICAS

A transição energética de combustíveis fósseis para energias sustentáveis será trans-
formadora da geopolítica da energia, mas, tudo indica nesta altura, não irá fazer desa-
parecer a dimensão geopolítica do abastecimento energético e da segurança energética. 
Apesar da premente necessidade de reduzir as emissões de CO2 – e do progresso 
técnico-económico nas tecnologias de energia renovável – há, provavelmente, ainda um 
longo caminho a percorrer até ao fim dos combustíveis fósseis. A transição é 
extraordinariamente complexa envolvendo transformações que requerem mudanças 
muito substanciais na economia e na sociedade. Assim, pelos dados disponíveis, não 
se antecipa que a velha geopolítica dos combustíveis fósseis vá perder rapidamente 
importância embora isso dependa, também, das áreas do mundo que consideramos 
em concreto. Ao nível global, o que parece mais provável verificar-se nos próximos 
tempos é uma contínua e crescente procura de petróleo e outros combustíveis fósseis 
em economias como a China, a Índia e outras, o que deslocará o consumo sobretudo 
para a Ásia – mas é aí também que estará, cada vez mais, o centro económico do mundo.
Em síntese, a investigação exploratória subjacente a este artigo permite concluir, ainda 
que de forma provisória, que a intersecção de duas geopolíticas, provavelmente durante 
longos anos, vai dificultar significativamente a transição energética (embora possa ser 
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também um estímulo para a sua aceleração). O problema mais crítico para gerir durante 
a transição energética em curso – especialmente para áreas dependentes de combustí-
veis fósseis como a ue – é o de uma complexa intersecção entre a nova geopolítica das 
energias renováveis e a velha geopolítica do petróleo e do gás natural e do que poderá 
ser um crónico desfasamento entre a oferta e a procura nos mercados da energia até 
estar efectuada. Assim, à vista está um turbulento período, onde, seja qual for a sua 
duração, a geopolítica vai continuar a mostrar que não pode ser ignorada no abasteci-
mento e na segurança energéticas.
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